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Redução do tempo de liberação das medidas de precaução de contato para pacientes previamente colonizados por 
enterobactérias resistentes aos cabapenêmicos e internados no Hospital de Clínicas de Porto Alegre: uma proposta 
possível? 
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Introdução: A crescente presença de enterobactérias resistentes aos carbapenêmicos (ERC) no ambiente hospitalar tem exigido 
maior vigilância dos serviços de controle de infecções, bem como gerado custos com implementação de medidas de precaução de 
contato (MPC). Objetivo:  Analisar a viabilidade da redução do tempo de liberação das MPC para pacientes previamente 
colonizados por ERC, em contraste com o atual protocolo institucional que utiliza o tempo superior a um ano para realização de 
nova cultura de vigilância. Método: Estudo descritivo exploratório. Foram realizadas coletas de cultura de vigilância através de 
swab anal em pacientes com histórico de colonização por ERC com mais de seis meses de colonização do último isolado. 
Analisou-se a prevalência de swabs negativos e positivos, além das variáveis: tempo de liberação das MPC, sítio de identificação 
inicial da colonização e espécie bacteriana. Resultados: Vinte e três pacientes internados no período de maio de 2013 a setembro 
de 2014 foram rastreados no primeiro semestre de 2015. Desses 69,6% foram liberados das MPC. A média do tempo de liberação 
foi de 325,6±125,8 dias (mínimo = 197; máximo = 662). A prevalência de liberados identificados inicialmente por coleta clínica 
(urocultura, urina, abscesso, hemocultura, aspiração traqueal) foi de 90% e por coleta de swab anal foi de 61,5%. A prevalência 
total de liberação foi de 61,5%, desses 47,8% foram liberados com tempo de rastreamento inferior a um ano. Ao comparar a 
proporção de liberados e não liberados com o tempo de rastreamento (menor ou maior que um ano), não se encontrou diferença 
estatisticamente significante. As amostras estavam colonizadas por Klebsiella spp.  (75%), Enterobacter spp. (16,7%) 
e Escherichia coli (8,3%). Conclusão: Quase metade dos pacientes foi liberada com um tempo inferior a um ano, fato que implica 
em redução de custos hospitalares com MPC e eventos adversos em que esses pacientes possam estar sujeitos, consoante o 
descrito na literatura. Entretanto, na literatura não há descrição de um protocolo específico sobre o tempo mínimo para liberação 
desse tipo de paciente, e para validar uma futura alteração de conduta no protocolo atual deve-se aumentar o tamanho amostral e 
realizar o seguimento desses pacientes. Palavras-chaves: Enterobactérias resistentes aos carbapinêmicos, tempo de liberação, 
medidas de precaução de contato. 

 

 


